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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.




    Israel Belo de Azevedo




 








    Marcos




    Capítulos: 16




    Versículos: 661




    Tempo para leitura: 60 minutos




    O Evangelho de Marcos é considerado, pelos estudiosos, como tendo sido o primeiro a ser escrito. Possivelmente, foi preparado antes da destruição de Jerusalém (ano 70 d.C.).




    Dos quatro, Marcos é o Evangelho mais curto e mais simples. Ele começa com o início do ministério público de Jesus e termina com a sua ascensão.




    Marcos pode ser divido em duas partes.




    Na primeira (Marcos 1-8), o historiador narra o tempo vivido por Jesus na região norte de Israel (em torno do lago da Galileia), de onde são os discípulos que escolhe para levar adiante a sua missão enquanto estivesse vivo e sobretudo depois. Na segunda (9-16), o evangelista conta a história de Jesus vivida no sul, incluindo Jerusalém. Seu retrato é o do servo sofredor, como previamente descrito nas profecias messiânicas.




    Marcos transcreve cinco parábolas (Semeador: 4.1-12; Candeia: 4.21-25; Semente: 4.26-29; Grão de mostarda: 4.30-32; Lavradores maus: 12.1-12).




    São cinco também os sermões (4.13-25, 7.1-23, 9.30-50, 10.1-12 e 13.1-37) e eles tratam de temas gerais sobre a vida segundo os valores do Reino de Deus; são complementados pelos breves ensinos oferecidos diante de situações específicas.




    Proporcionalmente ao seu tamanho, Marcos é o evangelho que mais relata milagres.




    São 19 os que registra, dos quais dois aparecem exclusivamente neste evangelho (7.31-37 e 8.22-26).




    Além das três oportunidades em que Jesus cura diferentes necessitados ao mesmo tempo (1.32-34, 3.7-12 e 6.53-56) e quatro em que submete as leis da natureza ao seu poder para abençoar várias pessoas (4.35-41, 6.30-44, 6.45–52 e 8.1–9), o Evangelho de Marcos faz 11 relatos de curas individuais, sendo quatro de portadores de doenças espirituais ou mentais (1.21-28, 5.1.20, 7.24-30 e 9.14-29) e sete de pessoas com problemas fisiológicos diversos (1.29-31, 1.40–45, 2.1-12, 3.1-6, 5.25-34, 5.21-42, 7.31-37, 8.22-26).




    PARA SABER MAIS




    HURTADO, Larry. Marcos. São Paulo: Vida, 1995.




    KELLER, Timothy. A cruz do Rei. São Paulo: Vida Nova, 2012.




    LOPES, Hernandes Dias. Marcos. São Paulo: Hagnos, 2011.




    Vá para o módulo 4, para conhecer a história dos patriarcas anteriores a Abraão.









  



	O Evangelho segundo




    MARCOS




     

       

    


    Marcos 1


    





    A pregação de João Batista




    Mt 3.1-12; Lc 3.1-9,15-17; Jo 1.19-28




    1 Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 2 Como está escrito na profecia de Isaías:




    “Eis que envio o meu mensageiro




    adiante de você,




    o qual preparará o seu caminho.




    3 Voz do que clama no deserto:




    Preparem o caminho do Senhor,




    endireitem as suas veredas.”




    Marcos 1.1-3 — O evangelista reúne duas profecias diferentes, proferidas por Malaquias (Malaquias 3.1) e Isaías (Isaías 40.3).




    4 E foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando batismo de arrependimento para remissão de pecados. 5 E toda a região da Judeia e todos os moradores de Jerusalém iam até ele. E, confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão. 6 A roupa de João era feita de pelos de camelo. Ele usava um cinto de couro e se alimentava de gafanhotos e mel silvestre.




    1.4-6 — Entre alguns grupos de judeus, havia a prática da imersão como forma de purificação, como o demonstram os “mikvot” (tanques para batismo rituais) descobertos. Pode ser que João Batista tenha partido desta realidade e tenha começado uma prática que dava um novo sentido a algo já existente; do mesmo modo, Jesus também mudaria o sentido do batismo de João, que não seria apenas com água, mas com o Espírito Santo (1.8).




    7 E João pregava, dizendo:




    — Depois de mim vem aquele que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de, curvando-me, desamarrar as correias das suas sandálias. 8 Eu batizei vocês com água; ele, porém, os batizará com1 o Espírito Santo.




    1.7-8 — Quem desamarrava as sandálias era o escravo diante do seu senhor, o anfitrião diante do seu visitante, a mulher diante do seu marido.




    O batismo de Jesus




    Mt 3.13-17; Lc 3.21-22




    9 Naqueles dias, Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no rio Jordão. 10 Logo ao sair da água, Jesus viu os céus se abrindo e o Espírito descendo como pomba sobre ele. 11 Então veio uma voz dos céus, que dizia:




    — Você é o meu Filho amado; em você me agrado.




    A tentação de Jesus




    Mt 4.1-11; Lc 4.1-13




    12 E logo o Espírito conduziu Jesus ao deserto, 13 onde ficou durante quarenta dias, sendo tentado por Satanás. Estava com as feras, e os anjos o serviam.




    O começo do ministério na Galileia




    Mt 4.12-17; Lc 4.14-15




    14 Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, pregando o evangelho de Deus. 15 Ele dizia:




    — O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo; arrependam-se e creiam no evangelho.




    1.9-14 — O rio Jordão nasce das águas que descem do monte Hermom, correndo primeiramente sob o solo e depois vindo à tona. Alimenta o lago Kineret (ou mar da Galileia) e desemboca no Mar Morto. Desde os tempos antigos, é um limite natural entre Israel (Canaã) e outros povos. Atualmente, separa Israel da Jordânia. Foi atravessado a seco pelo povo hebreu sob a liderança de Josué (Josué 3.17), foi o palco de dois milagres por Elias (2Reis 5.14) e Eliseu (2Reis 6.6). No Novo Testamento, em torno dele João Batista desenvolveu o seu ministério.




    Jesus chama quatro pescadores




    Mt 4.18-22; Lc 5.1-11




    16 Caminhando junto ao mar da Galileia, Jesus viu os irmãos Simão e André, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores. 17 Jesus lhes disse:




    — Venham comigo, e eu farei com que sejam pescadores de gente.




    18 Então eles deixaram imediatamente as redes e o seguiram. 19 Pouco mais adiante, Jesus viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco consertando as redes, 20 e logo os chamou. E eles seguiram Jesus, deixando o seu pai Zebedeu no barco com os empregados.




    1.15-20 — O centro da mensagem de Jesus era o Reino de Deus, formado pelos que se arrependem dos seus pecados. Este Reino chegou mas ainda não se realizou completamente. Jesus viveu os valores do Reino e os ensinou sobretudo através de parábolas. Marcos registra seis delas: O homem forte (3.23-27); o Semeador (4.3-8); a semente (4.26-29); o grão de mostarda (4.30-32), Lavradores Maus (12.1-9) e a Figueira (13.28-31). O segundo Evangelho contém ainda parábolas de comparação (não trazendo uma história propriamente: Pano novo x roupa velha (2.21-22); A lâmpada que ilumina (4.21-25); O puro e o impuro (7.14-23); o sal (9.45-50), e o Porteiro (13.34-37).




    A cura de um endemoniado em Cafarnaum




    Lc 4.31-37




    21 Depois, entraram em Cafarnaum, e, logo no sábado, Jesus foi ensinar na sinagoga. 22 E maravilhavam-se com a sua doutrina, porque os ensinava como alguém que tem autoridade e não como os escribas. 23 E logo apareceu na sinagoga um homem possuído de espírito imundo, o qual gritou:




    1.21-23 — As primeiras sinagogas conhecidas, locais de estudo, oração e comunhão, mas não de sacrifícios (exclusivos do templo), datam do século 4 a.C., mas podem ter surgido antes. Há 45 referências a sinagogas no Novo Testamento, a maioria nos Evangelhos, mas também em Tiago (Tiago 2.2) e no Apocalipse (Apocalipse 2.9 e 3.9).




    24 — O que você quer conosco, Jesus Nazareno? Você veio para nos destruir? Sei muito bem quem você é: o Santo de Deus!




    25 Mas Jesus o repreendeu, dizendo:




    — Cale-se e saia desse homem.




    26 Então o espírito imundo, agitando-o violentamente e gritando em alta voz, saiu dele. 27 Todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre si:




    — Que é isto? Uma nova doutrina! Com autoridade ele ordena aos espíritos imundos, e eles lhe obedecem!




    28 E a fama de Jesus se espalhou depressa em todas as direções, por toda a região da Galileia.




    A cura da sogra de Pedro




    Mt 8.14-15; Lc 4.38-39




    29 E, saindo da sinagoga, foram, com Tiago e João, para a casa de Simão e André. 30 A sogra de Simão estava de cama, com febre; e logo deram essa notícia a Jesus. 31 Então, aproximando-se, Jesus pegou na mão dela e fez com que ela se levantasse. A febre a deixou, e ela passou a servi-los.




    Muitas outras curas




    Mt 8.16-17; Lc 4.40-41




    32 À tarde, depois do pôr do sol, trouxeram a Jesus todos os enfermos e endemoniados.




    1.24-32 — Jesus nasceu em Belém, mas era conhecido como tendo sido de Nazaré, onde sua família estava estabelecida. Marcos não conta a história da natividade de Jesus, mas os evangelistas Mateus e Lucas o fazem nos capítulos iniciais dos seus livros.




    33 Toda a cidade estava reunida à porta da casa. 34 E ele curou muitos que se achavam doentes de todo tipo de enfermidades. Também expulsou muitos demônios, não lhes permitindo que falassem, porque sabiam quem ele era.




    Jesus prega nas sinagogas




    Lc 4.42-44




    35 Tendo-se levantado de madrugada, quando ainda estava escuro, Jesus saiu e foi para um lugar deserto, e ali orava.




    Convite à Vida




    SE JESUS PRECISAVA ORAR...




    Marcos 1.35




    Jesus orava.




    Nos Evangelhos e particularmente em Marcos (1.35, 6.46-47 e 14.35-36, 39), há várias narrativas de que Jesus era um homem de oração.




    Jesus precisava de momentos (longos momentos, é verdade) para oração. E não haveria alguém com menos necessidade do que ele destes momentos.




    Vejamos sua prática, para aprendermos com ele.




    Jesus tinha momentos de oração, geralmente longos. Devemos buscar fazer o mesmo.




    Jesus orava sozinho. Devemos fazer o mesmo, sem desprezar a oração junto com outras pessoas.




    Jesus orava em lugares desertos. Devemos fazer o mesmo, buscando um lugar que seja “deserto”, isto é, com as condições que nos permitam nos concentrar na oração.




    Jesus orava sempre e sobretudo nos momentos que antecediam grandes realizações ou grandes decisões.




    Jesus orava sempre para manter seu relacionamento com o Pai. Se queremos manter um relacionamento com Jesus, devemos orar como Jesus orava. A vida de oração de Jesus nos convida a sermos homens e mulheres de oração, oração com palavras, mas palavras que reflitam uma atitude de confiança, dependência e compromisso com Deus.




    A comunhão permanente com Deus não exclui os momentos especiais de oração porque são estes momentos que alimentam a permanente comunhão.




    Solitude, um tempo de leitura da Bíblia e meditação nas suas verdades, demanda dedicação, disciplina e método. A dedicação nasce da paixão por orar, a partir de um entendimento do seu superior valor. A disciplina nos ajuda a separar um tempo e um lugar para orar e meditar. Com método, anotamos os pedidos de oração, registramos nossas experiências, organizamos as leituras bíblicas a serem feitas, entre outros cuidados.




    36 Simão e os que estavam com ele procuraram Jesus por toda parte. 37 Quando o encontraram, lhe disseram:




    — Todos estão à sua procura.




    38 Jesus, porém, lhes disse:




    — Vamos a outros lugares, aos povoados vizinhos, a fim de que eu pregue também ali, pois foi para isso que eu vim.
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